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ASSEMBLEIA APROVA NOVO CALENDÁRIO
ELEITORAL; VOTAÇÃO SERÁ EM MARÇO!  

Em assembleia realiz ada no 
dia 4 de fevereiro, no Sindicato 
dos Bancários de Bauru e Re-
gião, trabalhadores da catego-
ria aprovaram por maioria de 
�otos a ratifica­ o da decis o 
já aprovada em 2 de julho de 
2024, sobre direito de aposenta-
dos ȋati�os ou n oȌ inte�rarem 
c�a�a nas elei­Ùes do sistema 
direti�o, e a de�ida retifica­ o 
ȋsu�ress oȌ de te�to do �statu-
to da entidade. 

A maior parte dos presentes 
também aprovou o novo calen-
dário eleitoral, com abertura de 
�ra�o �ara inscri­ o de outras 
chapas interessadas em concor-
rer ao sistema diretivo (triênio 
͖͔͖͙Ȁ͖͔͖͜ȌǤ

�o inÀcio da delibera­ o, um 
banc�rio le�antou uma �uest o 
de ordem de �ue n o foi obser-
�ado o �ra�o �ara �ublica­ o do 
edital da assembleia. 

�m ra� o disso, foi aberta a 
�ota­ o e ͜͝ �artici�antes �o-
taram a fa�or da reali�a­ oȀcon-
tinuidade da assembleia con-
vocada, enquanto 44 votaram 
contra.

Confirmação do direito dos aposentados e correção do Estatuto do Sindicato também foram aprovadas

Ratificação e retificação
� �ota­ o do �rimeiro 

tópico do edital aprovou 
ȋ�or ͜͝ a ͖͘Ȍ a ratifica­ o 
da decis o tomada em as-
sembleia do ano passado, 
que garantiu o direito dos 
bancários aposentados in-
tegrarem chapa na coorde-
nadoria dos aposentados 
independentemente de es-
tarem ou n o �inculados ao 
empregador. 

C o n c o m i t a n t e m e n t e 
com a �alida­ o, também 
foi aprovada a devida reti-
fica­ o ȋsu�ress oȌ, �unto 
ao cartório competente, do 
te�to entre �Àr�ulas contido 
no art. 76, §  1º, do estatuto 
social (“já desligados de 
seus respectivos emprega-
doresǳȌǤ

N ov o cal endário   
O novo calendário eleito-

ral elaborado �ela �omiss o 
Eleitoral também foi aprova-
do pela maioria dos bancá-
riosǤ � �lacar foi de ͜͝ �otos 
favoráveis a 42 contra. Hou-

�e ͖ absten­ÙesǤ 
�om a decis o, est� �aran-

tido, por todos os meios de-
mocráticos, a lisura dos pleitos 
eleitorais, nos termos do art. 
63 do Estatuto.

V eja ao lado o edital publi-
cado no J ornal da Cidade, no 
dia 6 de fevereiro, com o novo 
calendário eleitoral aprovado 
na assembleia. 

A coleta de votos será nos 
dias ͕͔, ͕͕ e ͕͖ de mar­oǤ

J udiciário
No dia 6, ocorreu a audiên-

cia de concilia­ o sobre o �ro-
cesso ajuiz ado por Anderson 
Gomes de Menez es, bancário 
da �ai�a, �ue re�uisitou a sus-
�ens o do �leito eleitoral e a 
reabertura do praz o para ins-
cri­ o de outras c�a�asǤ

Apesar da tentativa do Sin-
dicato em conciliar, a parte 
contr�ria n o aceitou as �ro-
postas apresentadas. A juíz a 
concedeu praz o de réplica de 
15 dias para o bancário. Após 
isso, o processo será concluso 
para julgamento.

Participaram da assembleia bancários sindicalizados do Banco do Brasil, Bradesco, Caixa, Itaú, Mercantil e Santander
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foi dispensado foi considera-
da humilhante pelos magis-
trados. De acordo com relato, 
o ex-gerente foi comunicado 
de seu desligamento por seu 
superior, durante um mo-
mento festivo da agência. 
Diante do anúncio abrupto e 
infortúnio, ele passou mal e 
precisou de atendimento mé-
dico. Mesmo com o ocorrido, 
o gestor prosseguiu com o 
desligamento, pedindo que 
duas pessoas assinassem o 
aviso prévio alegando que o 
empregado teria se recusado 
a assiná-lo.

A b uso de direito
Para a relatora, restou 

comprovado o abuso de direi-
to e clara ofensa aos direitos 
da personalidade do trabalha-
dor. 

“No caso, entendo que 
resta confi�urado o dano 
moral na medida em que, no 
momento sensível que é a 
iminência do desemprego, 
houve imposição de cons-
trangimento desnecessário 
ao autor, o que acarreta dano 
à sua honra”, concluiu. 

� �alor fi�ado em ra� o da 
dispensa vexatória é de R$ 70 
mil, equivalente a cinco me-
ses de salário contratual.

O banco recorreu e aguar-
da julgamento no Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST).

A p osentado 
Atualmente, o ex-bancário 

tem 44 anos e está aposenta-
do �or in�alide� em decor-
rência da piora do transtorno 
psiquiátrico.

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região tentou 
identificar o banco �ue te�e 
essa conduta, porém,  não 
encontrou informações des-
se processo judicial. Provavel-
mente, ele está em segredo 
de justiça. 

Trabalhador adoecido foi demitido de forma vexatória

ASSEMBLEIA NO DIA 12 DISCUTE SOBRE APOIO 
POLÍTICO E FINANCEIRO À CHAPA 1 DO RN 

Um banco foi condena-
do a indeni�ar em mais de 
R$ 606 mil ex-gerente geral, 
que foi demitido sem justa 
causa durante um momento 
festivo da agência em que 
trabal�a�aǤ �s indeni�a­Ùes 
são relativas à doença ocupa-
cional, dispensa considerada 
vexatória e a 12 meses de es-
tabilidade. O caso ocorreu em 
Manaus (AM).

E x p osiç ão à  C O V I D -1 9
Em janeiro de 2021, duran-

te a segunda onda da pande-
mia de Covid-19, o trabalha-
dor foi infectado. Hipertenso, 
precisou ser internado e até 
intubado, permanecendo 58 
dias na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Apesar de se 
recuperar, apresentou agra-
vamento de doença mental já 
diagnosticada anteriormente 
(transtorno de ansiedade).

Na análise sobre a indeni-
�a­ o �or doen­a ocu�acio-
nal, a desembargadora Már-
cia Nunes da Silva Bessa, da 
2ª Turma do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 11ª Região 
(AM/RR), destacou o dever 
do banco de ser responsabili-
�ado �elo dano ao em�re�a-
do. 

O quadro psicológico do 
trabalhador com expressiva 
piora após a contaminação 
por Covid-19; a atividade pre-
sencial em serviço essencial 
no período da pandemia; e o 
ambiente laboral de grande 
risco de contaminação, foram 
consideradas premissas es-
senciais para a decisão.

� indeni�a­ o �or danos 
morais deferida em sentença 
anterior foi elevada de R$ 20 
mil para R$ 140 mil e a indeni-
�a­ o �or danos materiais de 
R$ 20 mil para R$ 117 mil.

D isp ensa v ex ató ria
A forma como o bancário 

Eleições do sistema diretivo do Sindicato do RN ocorrem no dia 19 de fevereiro 

BANCO É CONDENADO A 
INDENIZAR EM MAIS DE 
R$ 606 MIL EX-GERENTE

O Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região
reali�a nesta �uartaǦfeira, 
dia 12, às 18h30 (horário li-
mite), uma assembleia para 

discussão e aprovação sobre 
a�oio �olÀtico e financeiro 
à Chapa 1 “Independência e 
Luta”, que concorrerá as elei-
ções do Sindicato dos Bancá-

rios do Rio Grande do Norte.
As eleições do SEEB-RN 

ocorrem no dia 19 de feverei-
ro.

Participe da assembleia!

SAFRA E ITAÚ ANUNCIAM DATA DE 
PAGAMENTO DA 2a PARCELA DA PLR

O Safra e o Itaú anun-
ciaram que irão antecipar o 
pagamento da 2ª parcela da 
Participação nos Lucros e/
ou Resultados (PLR), refe-
rente ao exercício de 2024. 
O Safra irá creditar os valo-
res no dia 25 e o Itaú, em 28 
de fevereiro.

Até o momento, os de-
mais bancos privados não in-
formaram se irão antecipar o 
pagamento. De acordo com 
a Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) da categoria, os 
bancos têm até 1º de março 
�ara creditar a �arcela final 
da PLR 2024.

C aix a e BB
As datas de pagamento 

da PLR da Caixa e do Banco 
do Brasil são diferentes das 
definidas na ���Ǥ � ��	 �ode 
reali�ar o �a�amento até ͕͗ 
de março e o BB em até 20 
dias após a distribuição de di-
videndos aos acionistas.

SINDICATO PARALISA SANTANDER DE SANTA 
CRUZ DO RIO PARDO POR CONTA DE FUMAÇA

Roberval Pereira, diretor do 
Sindicato, paralisou o Santander 
de �anta �ru� do �io �ardo, no dia 
6, após a agência ser tomada por 
fumaça. Os funcionários foram re-
tirados em segurança e a unidade 
permaneceu fechada até as con-
dições de trabalho serem restabe-
lecidas. De acordo com técnico, a 
fumaça saiu do ar-condicionado.
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BANCÁRIO RECEBE ADVERTÊNCIA POR 
COMENTÁRIO SOBRE REESTRUTURAÇÃO 

BB excluiu comentário do funcionário em notícia publicada na rede interna 

Um funcionário do Ban-
co do Brasil recebeu uma 
advertência após comentar 
em uma notícia publicada 
na rede interna da institui-
ção. Além de ser repreen-
dido, o trabalhador teve o 
comentário excluído. De 
acordo com o BB, o conte-
údo estava “em desacordo 
com o código de ética e/ou 
na IN 513”.

A notícia tratava sobre 
a nova reestruturação. Em 
seu comentário, o traba-
lhador criticou a medida, 
expondo preocupações le-
gítimas sobre os impactos 
das mudanças para os fun-
cionários.

Na advertência, o BB de-
clara que “atua com base 
em princípios valiosos para 
a sociedade, onde o diálogo 
aberto é peça fundamental 
para fortalecer a cultura 

TERROR PSICOLÓGICO: 
BRADESCO DIVULGA 

CALENDÁRIO DE 
DESLIGAMENTOS

Banco fala que medida trará “melhor experiência”

Inacreditavelmente, o Bra-
desco divulgou um comunica-
do interno aos seus emprega-
dos informando que, a partir 
de fevereiro, os processos de 
admissão e desligamentos te-
rão uma data limite para reali-
z ação. 

Um calendário com as 
datas (veja abaixo) foi apre-
sentado para que, de acordo 
o banco, os funcionários pos-
sam planejar “tudo com mais 
tranquilidade”.

“Esta mudança visa traz er 
mais eficiência e acuracidade 
para a nossa operação, e traz  
como benefício uma melhor 
experiência para gestores, 
funcionários e candidatos, 

enquanto reduz  riscos”, diz  o 
comunicado denominado de 
RH +  SIMPLES.

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, o 
Bradesco e seu Recurso Hu-
manos (RH) estão longe de 
ter uma conduta humaniz ada 
com os funcionários. As da-
tas mensais de desligamento 
impõem medo como rotina, 
geram insegurança constante 
e minam a saúde mental dos 
funcionários.

Manter os trabalhadores 
sob a sombra constante da 
demissão não é um gesto de 
transparência, mas sim uma 
forma institucionaliz ada de 
terror psicológico!

Banco do Brasil

Teto da agência cedeu em diversos setores, causando transtornos 

organiz acional, por meio da 
diversidade de ideias e opini-
ões”. 

No entanto, para o Sindi-
cato dos Bancários de Bauru 
e Região, na prática, esse dis-
curso é bem diferente, afinal, 
ao invés de promover o diá-
logo e ouvir as demandas de 
seus funcionários, o banco 
tem optado por silenciar a in-

satisfação dos trabalhadores, 
desrespeitando o direito de 
liberdade de expressão.

O Sindicato considera ina-
ceitável que uma instituição 
pública como o Banco do Bra-
sil, que deveria ser exemplo 
de transparência e democra-
cia, recorra a práticas auto-
ritárias que visam calar seus 
funcionários. 

CALENDÁRIO DE NOVAS ADMISSÕES 
E DEMISSÕES NO BRADESCO

•  17 de fevereiro 
•  17 de março 
•  15 de abril
•  15 de maio
•  16 de junho

•  17 de julho
•  18 de agosto
•  16 de setembro 
•  16 de outubro 
•  13 de novembro

•  17 de dez embro

Sindicato já realizou diversas manifestações no Bradesco com temática de 
terror. Infelizmente, banco “aterroriza” bancários de forma contínua
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Ministro denunciou prejuízo de cerca de R$ 14 bilhões no Plano 1

URGENTE! TCU APROVA ABERTURA 
DE AUDITORIA NA PREVI

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou em ca-
ráter de urgência, no dia 5, a 
abertura de uma auditoria na 
Previ (Caixa de Previdência 
dos F uncionários do Banco 
do Brasil) para averiguar pre-
juíz o de cerca de R$ 14 bilhões 
no Plano 1, referente ao perí-
odo de janeiro a novembro 
de 2024. 

O pedido foi aprovado pe-
lo presidente do TCU, minis-
tro V ital do Rêgo F ilho.

D iscrep â ncia
De acordo com o ministro 

W alton Alencar Rodrigues, 
que requisitou a medida, o 
prejuíz o está “em total dis-
crepâ ncia com o acumulado 
de R$ 5,5 bilhões em 2023”. 
Sobre os investimentos, hou-
ve rendimento de só 1,58%  no 
ano passado. 

“O fato é seríssimo, ele-
vando os riscos dos segurados 
do Banco do Brasil. Compara-
tivamente aos anos anterio-
res, foi �Àfio o desem�en�o 
atual dos planos da Previ. No 
ano passado, o desempenho 
foi substancialmente menor 
para quase todas as classes 
de in�estimento, renda fi�a, 
renda variável, ativos, imobi-
liários e investimentos estru-
turados”, declarou Alencar 
na sessão plenária do TCU.

F al h as na gestão
O magistrado também in-

dicou que há falhas na gestão 
da entidade. 

O levantamento de infor-
mações será realiz ado pela 
Secretaria Geral de Controle 

��terno ȋ�e�ece�Ȍ, �reaǦfim 
do TCU.

P l ano 1
São participantes do 

Plano 1 aqueles que deti-
nham a condição de asso-
ciado da Previ em 24/12/1997 
e aqueles que, desligados 
anteriormente, optaram 
por permanecer no plano.

N ota da P rev i
Após a determinação de 

auditoria, a Previ emitiu uma 
nota alegando que os planos 
estão em equilíbrio e que não 
há risco de equacionamento.

" Em respeito aos asso-
ciados, a Previ esclarece que 
embora o ano de 2024 tenha 
apresentado grande volatili-
dade, os planos continuam em 
equilíbrio — muito por conta 
do bom resultado de 2023, 
também construído pela atu-
al gestão. Não há, portanto, 
nenhum risco de equaciona-
mento, nem de pagamento 
de contribuições extraordiná-
rias pelos associados ou pelo 
Banco do Brasil" , defendeu.

E rro de entendim ento
A Caixa de Previdência 

também afirmou �ue �ou-
ve " erro de entendimento"  
sobre o prejuíz o. 

̶� déficit de um deter-
minado período não pode 
ser confundido com prejuí-
z o. São conceitos bem dis-
tintos. A Previ não precisou 
vender nenhum ativo em 
2024 para recompor suas 
reservas ou cumprir com 
suas obrigações. Pelo con-
trário, segue saudável pa-
gando mais de R$ 16 bilhões 
em benefícios por ano, in-
clusive com recursos oriun-
dos de dividendos das em-
presas que possui em seu 
portfólio" , argumentou. 

Sobre as falhas na 
gestão, a Previ disse 
que são " ilações"  e re-
�udiou as afirma­ÙesǤ

O Sindicato dos Bancá-
rios de Bauru e Região de-
fende a celeridade dessa in-
vestigação para que todos 
participantes e a própria 
sociedade saibam o que de 
fato aconteceu no Plano 1.

Ministro Walton Alencar Rodrigues, responsável por pedir a auditoria

NOTA DE FALECIMENTO: SONIA 
LABORDA, APOSENTADA DO BNC

É  com grande pesar que 
o Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região anuncia o 
falecimento de Sonia Maria 
Laborda Rodrigues da Silva, 
aposentada do Banco Nossa 
Caixa (BNC).

Sonia faleceu aos 70 anos, 
no dia 2 de fevereiro. Há me-
ses ela estava em tratamento 
contra um câ ncer, descober-
to recentemente.

Diante da triste perda, o
Sindicato expressa seus sin-
ceros sentimentos a todos 
familiares, amigos e colegas.

Sonia será lembrada com carinho e 
saudade por todos que trabalharam 

e viveram ao seu lado

Como diz Jorge Ben Jor, 
"em fevereiro tem Carnaval"!

O SindBar é um evento tradicional do Sindicato, 
com entrada gratuita e aberta para todo público! 

Em breve, mais informações!

"em fevereiro tem Carnaval"!
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